PARECER N°   583  , DE 2010

DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 218, DE 2009

          De autoria da Deputada Rita Passos, o projeto em epígrafe pretende incluir nos programas e projetos desenvolvidos pela Secretaria da Cultura a campanha ‘Teatro é um barato’. 

         Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

         Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.

         Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, a qual opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no § 10 do artigo 31 do regimento citado. 

A campanha ‘Teatro é um barato’ é realizada pela APETESP (Associação dos Produtores de Espetáculos Teatrais do Estado de São Paulo) há alguns anos, com o intuito de estimular o acesso do público às produções teatrais em cartaz, através da disponibilização de cotas de ingressos com preço reduzido em pelo menos 60%. 

Essa campanha é resultado de uma parceria entre produtores teatrais, iniciativas pública e privada e meios de comunicação e visa atingir a população de baixa renda e também aquela que não tem o hábito de frequentar  as salas de teatro.

Tal projeto tem sido viável pois o Governo do Estado disponibiliza verba através da Secretaria da Cultura, que a repassa para a APETESP, responsável por sua transferência às produções. Assim, o Estado subsidia os espetáculos que dão desconto ao público no ‘Teatro é um barato’. 

Portanto, é necessário que lei regule a matéria, pondo fim à instabilidade quanto ao futuro dessa campanha e possibilitando uma opção de lazer de qualidade a milhares de pessoas, não só da Capital, como também do interior.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 218, de 2009. 

a) Vicente Cândido – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 7-10-2009

a) Célia Leão – Presidente

Célia Leão – Jonas Donizette – Simão Pedro – Raul Marcelo – Vicente Cândido – Roberto Massafera 

